
Com experimentos em tinta e papel, Fluxos em Preto e
Branco mostra que a cia. Flutuante deve reavaliar objetivos
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A transmissão de bens mate-
riais e valores imateriais en-
tre a geração mais velha e a
mais nova não acontece au-

tomaticamente e pode sofrer entra-
ves. Para que a herança chegue a
bom termo, é necessário que os
mais velhos, imbuídos da consciên-
cia da finitude, cedam o centro do
palco para os mais novos. Não é uma
decisão fácil e alguns não conse-
guem concretizá-la. Outros, toma-
dos pela ambivalência, o fazem pela
metade ou de forma inadequada,
criando inúmeras complicações.

Esse é o tema central de Rei Lear de
Shakespeare. Embora à primeira vis-
ta a peça trate da ingratidão das filhas
frente à generosidade de Lear, que
lhes doou o reino e foi por elas aban-
donado na mais negra miséria, uma
leitura psicanalítica mostra uma ou-
tra visão. A doação pretendida por
Lear tem efeitos catastróficos pela
ambivalência com a qual foi realiza-
da. Lear quer abdicar do reino sem
abrir mão do poder e suas insígnias.
Dominado pelo desejo infantil de re-
ceber provas de amor incondicional,
manipula as filhas de forma regressi-
va, instigando-lhes a cobiça e a rivali-
dade fraterna. Visando a obter vanta-
gens, Goneril e Regan se submetem
às demandas loucas do pai, o que não
acontece com Cordélia, a única a ex-
pressar um amor genuíno e realísti-

co, pelo que é punida e deserdada. Ape-
sar de tudo, é legítima a reivindicação
que as duas primeiras fazem quanto à
posse da herança que o pai lhes deu, mas
resiste em realizar de forma definitiva.

Como mostram Goneril, Regan e
Cordélia, também para os filhos a
transmissão da herança é um processo
difícil. Para que ele se dê, é necessário
que larguem a irresponsabilidade in-
fantil ou a revolta adolescente e assu-
mam suas próprias vidas adultas, dei-
xando de lado a proteção até então for-
necida dos pais. Precisam conhecer o
que lhes foi dado. Na eventualidade de
ser um legado pernicioso, devem des-
cartá-lo, neutralizá-lo, esquecê-lo. No
caso contrário, impõe-se o reconheci-
mento, a gratidão e o compromisso de
preservar o recebido para entregá-lo
às gerações seguintes.

Na transmissão da herança, é necessá-
rio que o doador (o pai) efetivamente
se desligue daquilo que doa e que o
herdeiro (o filho) se sinta autorizado a
recebê-lo e fazer dele o uso que lhe
aprouver, reconhecendo seu posicio-
namento na ordem geracional.

Ambos precisam lidar com seus nar-
cisismos – o pai por abdicar de fun-
ções e posses de que dispunha até
então, o filho por ter de reconhecer a
dádiva e a dívida.

Questões narcísicas são especial-
mente agudas no campo da política.
Os poderosos são propensos àquilo

que os antigos gregos chamavam de
húbris, condição na qual os homens,
levados pela soberba, negam os limi-
tes e rompem a fronteira entre potên-
cia e onipotência, mergulhando em de-
sastrosos delírios de grandeza.

A luta política e a alternância de

poder próprias da democracia acres-
centam aspectos específicos às ques-
tões psicológicas ligadas à herança. É
frequente os governantes desmerece-
rem o legado das gestões anteriores,
como tem feito o PT ao atacar a heran-
ça recebida do PSDB. Numa atitude
ambígua, dela se apropriou e, à sua
maneira, lhe deu prosseguimento. Ao
mesmo tempo, nega que aja assim e a
desvaloriza sistematicamente, cha-
mando-a de “maldita”.

Recentemente, Fernando Henrique
Cardoso disse que a insistência de Lu-
la e do PT em fazer comparações com
o PSDB e sua pessoa envolveria uma
“questão de psicanálise”, algo como
uma fixação na figura paterna a ser su-
perada. Ou ainda, seria manifestação
de franca ingratidão, um “cuspir no
prato que comeu”.

A observação de FHC é pertinente,
pois Freud mostrou que os pressupos-

tos da psicologia individual são os mes-
mos que regem a vida social. A questão
do pai, da herança, do transgeracional,
central para a constituição do sujeito, é
igualmente importante nas organiza-
ções e instituições sociais.

As dificuldades inerentes aos dois mo-
mentos da transmissão da herança – o
recebimento dos antecessores e a doa-
ção para os sucessores – teria uma boa
ilustração na atuação de Lula. Quanto
ao recebimento, como vimos, não há
um reconhecimento da dívida com a
herança, que, apesar de ter sido apro-
priada, é denegrida, numa atitude arro-
gante, narcísica, que nega a realidade.
Seria o equivalente à fantasia de um
filho de ter gerado a si mesmo, desfa-
zendo o imprescindível concurso dos
pais para sua existência. Na outra pon-
ta do processo, a transferência do lega-
do para o sucessor, aparece a resistên-
cia em fazê-lo plenamente, não deixan-
do que seus delfins exerçam de fato o
poder, com isso ocupando um lugar
inusitado que FHC ironicamente cha-
mou de “presidente adjunto”. O cons-
trangimento de Haddad, patente na fo-
to de uma reunião onde Lula teria ido
fazer uma visita à Prefeitura de São Pau-
lo, fala mais do que qualquer palavra.

Ainda assim, a coisa não é tão sim-
ples, pois se Lula reluta em abrir mão
do poder, talvez seus prepostos não
desgostem de todo, pois reconhece-
riam que foram alçados à atual posição

não por méritos próprios. Seriam co-
mo filhos que não podem abrir mão
da proteção paterna e que, conse-
quentemente, não se empenham
em receber uma herança que lhes é
hesitantemente oferecida.

A transmissão da herança é um as-
pecto das relações entre pais idosos
e filhos adultos. O filme Amor, de
Haneke, que comentei há pouco
aqui, tem como tema central o rela-
cionamento do casal e a forma como
lida com a doença grave que abate
um de seus membros. Mas, na medi-
da em que existe uma filha, a situa-
ção fica mais complexa, abrindo no-
vas questões que ali são apenas insi-
nuadas. Os velhos de Haneke com-
partilham com Lear algumas carac-
terísticas. Não abrem mão do lugar
de cuidador ou protetor, tentando
manter a autonomia e o poder deci-
sório que tinham no vigor de suas
forças. Com isso ignoram a maturi-
dade da filha, mantendo-a numa po-
sição infantil, desconsideram suas
opiniões e não confiam em sua capa-
cidade de cuidar e proteger. Ao con-
trário de Lear, não exigem dela pro-
vas de amor e as recusam quando ela
espontaneamente lhes oferece.

São mostras da diversidade de con-
figurações do relacionamento fami-
liar nessa etapa da vida que nos cabe
reconhecer e analisar, sem lhes atri-
buir juízo de valor.
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A série de experimentos que for-
mou Fluxos em Preto e Branco,
uma iniciativa da Companhia
Flutuante, encerrou-se no Sesc
Pompeia, com a participação
de dois artistas convidados:
Suiá Burger Ferlauto e Roberto
Freitas. Foram realizadas duas
atividades distintas e relaciona-
das: uma apresentação cênica
com Letícia Sekito, a criadora e
diretora da companhia, Alex
Ratton e Priscila Jorge, que foi
dirigida por Suiá; e uma instala-
ção de Roberto Freitas, que re-
cebeu um título à parte, Três.

A companhia tem dez anos e
uma trajetória marcada por inte-
resses variados. Leticia Sekito
lançou-se com uma trilogia de so-
los – Disseram que eu era japonesa
(2004), E Eu Disse (2007), O Ja-
pão Está Aqui (2008) –, nos quais
propunha discutir as implica-
ções culturais da sua aparência
de japonesa. Nessa época, a dos
seus primeiros cinco anos de ati-
vidades, recebeu um importante
apoio da Fundação Japão.

Seus interesses em relação ao
Japão jamais desapareceram e o
nome escolhido para a compa-
nhia representa um atestado pú-
blico disso. O “mundo flutuan-
te” (Ukiyo, em japonês) vem do
período Heian (794-1185), mas
se firmou bem depois, no século
17 (período Edo, 1600-1867), e
identifica uma atitude que tem
algo a ver com a necessidade de
viver o momento presente.

No site (www.companhiaflu-
tuante.com) consta: “A Compa-
nhiaFlutuanteseinteressapelohi-
bridismo cultural e se inspira em
elementos estéticos japoneses e
no‘MundoFlutuante’,ondeocor-
po, o prazer, a fruição do momen-
to e a imaginação ocupam um es-
paço significativo nas suas refle-
xões e produções artísticas a se-
rem compartilhadas no mundo”.

Se, no princípio, o Japão cir-

cunscreveu um tipo de investiga-
ção que alimentou três solos, ho-
je, na opção pelo “mundo flu-
tuante”, perdeu a capacidade de
irrigar uma construção de corpo
na trajetória da companhia. A ex-
ceção é a qualidade que Alex Rat-
ton imprime a cada um de seus
gestos, mas seu modo de mover-
se não vem da companhia. As-
sim, nos trabalhos mais recentes
como Flutuante (2011) e, sobretu-
do neste Fluxos em Preto e Bran-
co, são as exterioridades que se
impõem, e não o que acontece
com o corpo em cena.

As espacialidades, os objetos
que as povoam, sua sonoriza-
ção, os figurinos – tudo isso,
que é sempre muito cuidado,
passa para o primeiro plano.
Mas o que os corpos aí fazem,
não decola de um estágio sem-
pre preliminar, permanente-
mente grávido de uma necessi-
dade de mais estudo, mais dedi-
cação e mais aprofundamento.

No caso específico de Fluxos
em Preto e Branco, o interesse
declarado era o de combinar

corpo e escrita, e ele se realizou
sem complexidade: buscou “es-
crever” com tinta a movimenta-
ção do corpo no espaço. Já no
trabalho de Roberto Freitas, so-
bressai a artesania dos objetos
criados e o delicado cruzamen-
to de referências tecnológicas e
materiais (programação com-
putadorizada, teatro de som-
bras, mecanização...).

Como se trata de uma compa-
nhia que recebe frequentemen-
te financiamento (Proac, em
2006 e 2009; Rumos Dança Itaú
Cultural, em 2006/07; Funarte
Dança Klauss Vianna, em 2009;
Prêmio Funarte Redes Artes Vi-
suais, em 2011; e Fomento à Dan-
ça, em 2010 e 2012), talvez fun-
cione como um alerta. Trata-se
de apenas mais um, dentre deze-
nas de exemplos que hoje abun-
dam, de problemas da mesma or-
dem: a necessidade de produzir
permanentemente instaurada
pelo sistema de editais pode es-
tar trazendo consequências mui-
to inadequadas para a vitalidade
que poderia estar existindo.
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